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Santa Casa da Misericórdia de Azambuja
SArJ CASA
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QUINTA DOS POISÕES- R. 25 DE ABRIL, 2050 - 317AZAMBUJA
TELEFONES: CENTRO INFANTIL / LAR 263418495/96

_____ _____ CENTRO 2° ciclo 263418448 - FAX: 263401626
e-mau: geral@scmaz.pt - P.Colectiva N° 501129820

CONVOCATÓRIA

Nos termos do artigo n,2 22.2 e 23.2 do Compromisso desta Santa Casa, convoco a Assembleia

Geral Ordinária a realizar no próximo dia 27 de Novembro de 2023, às 20h30m no Salão Nobre

no Centro de Atividades de Tempos Livres — Casa do Dr. Jaime, com a seguinte ordem de

trabalhos:

1. Aprovação do Orçamento e Plano de Atividades para o ano de 2024;

2. Informações — quaisquer assuntos de interesse para a Santa Casa.

Não comparecendo a maioria dos irmãos, a Assembleia terá lugar trinta minutos depois, com

qualquer número de Irmãos presentes, ao abrigo do disposto do n2. 1 do artigo 24.2 do

Compromisso desta Instituição.

Santa Casa da Misericórdia de Azambuja, ao dia 23 de outubro de 2023

O Presidente da Assembleia Geral

ANDRÉ HORTA SALEMA

/Ites~.IodeResidéncia
Assinado por: Cláudio André Serrano Horta Salema
Num. de Identificação: 12620517
Data: 2023.10.23 12:51:03+0100

Azambuja

CH.ÁVE MÓVEL
E, • •

SANTA CASA
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• Santa Casa da Misericórdia de Azambuja
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Introdução

Tendo presente o ano que se aproxima, 2024, não podemos deixar de referir que

estamos a sofrer as consequências dos factos que marcaram os últimos anos,

nomeadamente, uma pandemia global para a qual a Humanidade não estava de

todo preparada, que retirou a vida a muitas pessoas e provocou graves danos nas

tesourarias das instituições apesar de alguns apoios do Estado central e das

autarquias, que se mostraram sempre insuficientes para promover o reequilíbrio

financeiro das Instituições, na generalidade.

A situação foi agravada: por uma guerra na Europa de grandes proporções, que

devasta um país que é o maior produtor europeu de cereais, provocando:

o aumento descontrolado dos produtos alimentares;

aumento dos combustíveis e da energia.

E ainda:

por uma subida desenfreada das taxas de juro;

e pelo aumento do salário mínimo (que, embora justo, não tem sido

acompanhado da correspondente compensação pelo Estado).

De salientar também que são hoje imprevisíveis as consequências do conflito na

Faixa de Gaza.

O Orçamento da Santa Casa para 2024 é apresentado no contexto referido, tendo a

Mesa Administrativa como missão definir neste documento as linhas orientadoras da

atividade da Instituição, que só poderá ser garantida com recursos financeiros para

fazer face aos permanentes aumentos de custos que vamos ter (desde os custos

dos recursos humanos atrás referidos, aos custos da exploração), para tal temos

alguma esperança na anunciada cooperação do Estado, por via da aceitação, por

parte do mesmo, de finalmente inscrever no Pacto de Cooperação o princípio da sua

Orçamento e Plano de Atividades para 2024



Santa Casa da Miserkórdia de Azambuja
C.,/.RÍÁ (ASA

responsabilidade em suportar, de forma equitativa (isto é, no mínimo 50%), o custo

das respostas da cooperação, fixando custos médios para cada uma das respostas

sociais abrangidas por Acordos de Cooperação.

Contamos igualmente com uma redução significativa do custo da energia elétrica, a

concretizar assim que os painéis fotovoltaicos, já instalados, estejam a trabalhar em

pleno.

Como resultado da análise do documento em apreço, salienta-se que o resultado de

exploração provisional é do montante de € - 89.889,00, sendo o mesmo resultado

influenciado pelos gastos de depreciação e de amortização no valor de € 77.169,00.

Sempre com um único objetivo, que é o de servir a Misericórdia, seremos resilientes

na procura de soluções e apoios que ajudem a mitigar e ultrapassar a situação em

que estamos, contando como sempre com o esforço de todos, com destaque para

trabalhadores da Santa Casa que, dia a dia, promovem a melhoria do seu

desempenho e a qualidade do serviço que prestam, contribuindo para a salvaguarda

do prestígio e dignidade da Instituição.

Um bem-haja a todos,

Pel’A Mesa Administrativa

O Provedor ATesoureira

Vitor Manuel Cachado Lourenço Maria da Luz Correia Fernandes

Orçamento e Plano de Atividades para 2024



e Santa Casa da Miserkórdia de Azambuja
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1) Respostas Sociais

a) Educação

Pretende-se no ano de 2024, estabilizar o número de crianças por valência, com a

expetativa da receita que se indica e compara com o ano de 2023:

Valor Total
Valor Total € 438.777,50

Valências/Receita € 345.836,10 2024 Famílias + Capacidade Frequência
l[nstalada Prevista2023 Famílias SS ratuitos

Creche 78501,69 172902,50 105 105

Pré-Escolar 107 066,74 126 793,00 100 95

ATL EHIL- 1° 109 814,43 93 373,00 75 75
ciclo
ATL Clássico - 2° 50 453,20 45 709,00 40 40
Ciclo
Total 345 836,1 438 777,5

45 709,00
ATL Clássico - 2~ Ciclo

50 453,20

93 373,00
ATLEHIL- l2ciclo

109 814,43

126 793,00
Pré-Escolar

107 066,74

Valor Total € 438.777,50 172 902,50
Creche

2024 Famílias + SS 78 501,69
Gratuitos

Valor Total €345.836,10
2023 Famílias 0,00 50000,00 100 000,00 150 000,00 200 000,0C

Orçamento e Plano de Atividades para 2024



Santa Casa da Miserícórd~a de Azambuja

Nota explicativa ao funcionamento e equipamento:

Creche Seguindo o que é prioritário como política de incentivo à natalidade para o

governo, a Instituição submeteu candidatura ao PRR para alargamento da creche,

nomeadamente com a criação de 12 lugares em berçário e remodelação de 54

lugares em salas de aquisição de marcha.

A candidatura foi aprovada, prevendo-se o lançamento de concurso público no 1°

semestre de 2024, com um apoio financeiro na ordem dos 189.000,00€, que

representará o custo da construção do novo berçário, sendo certo que para a obra

de remodelação não está previsto qualquer apoio do Estado.

É expectável a criação de mais 9 postos de trabalho para assegurar o

funcionamento da creche.

A imagem utilizada no rosto deste documento representa a obra de berçário a ser

edificada no próximo ano.

Pré-Escolar - não se antevê qualquer alteração na estrutura de recursos humanos,

sendo de manter a capacidade instalada para 4 salas, assegurando a continuidade

das crianças que terminaram a sua frequência na creche.

No que concerne ao equipamento físico, estão a ser estudadas algumas

remodelações de caráter obrigatório.

CATLI - o espaço físico existente só permitirá a frequência máxima de 75 crianças,

o que acontece nos dias de hoje, pelo que se prevê o acordo de cooperação com a

segurança social para a frequência real (passar de 100 para 75 utentes).

Os recursos humanos mantêm-se com três técnicos responsáveis de sala e três

elementos de apoio, com funções ligadas maioritariamente ao transporte das

crianças.

O equipamento imóvel sofrerá algumas alterações ao nível dos sanitários, dando

cumprimento à legislação atual de funcionamento da resposta social.

Orçamento e Plano de Atividades para 2024 7



Santa Casa da M~sericórdía de Azambuja

CATL2 resposta social que tem vindo a perder utentes, a frequência variará entre

as 30 e as 36 crianças. A valência manter-se-á, até solução mais eficaz, a funcionar

na Casa Dr. Jaime.

Os recursos humanos de suporte à valência manter-se-ão igualmente: um elemento

técnico, um elemento de apoio e um elemento dos serviços gerais.

No mapa supra está prevista uma diminuição da receita nas valências de CATL,

provocada pela quebra expectável dos rendimentos familiares, seguindo a lógica do

apuramento dos rendimentos per capita do ano de 2023, o rendimento disponível é

inferior, e mesmo atualizando as respetivas tabelas de comparticipação familiar não

se conseguirá mitigar os impactos da quebra de rendimento, provocada

essencialmente pelos encargos a suportar com a habitação.

Continuaremos a fazer a cobrança do valor do transporte a utilizar pelas crianças

das valências de CATL, em 10 meses, adicionais à comparticipação familiar

calculada por agregado.

Em relação á valência de creche não se colocará a mesma situação uma vez que a

grande maioria das crianças, a frequentar no ano seguinte, serão abrangidas pela

gratuitidade aprovada pelo governo para as crianças nascidas a partir de 1 de

setembro de 2021.

Continuaremos a dar cumprimento ao projeto educativo e pedagógico, a promover a

atividade física, a exploração de materiais e do meio ambiente.

A plataforma ChildDiary continuará a ser a ferramenta mais utilizada para manter

contacto permanente com os encarregados de educação.

b) Apoio Sénior ERP~ e Serviço de Apoio Domicfliário

A resposta social mostra-se sustentável, sendo previsível voltar a aumentar o

número de ativos humanos por força da dependência dos utentes, dando

cumprimento às orientações emanadas pela segurança social no que concerne aos
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L4i~ Santa Casa da M~serkórd~a de Azambuja

rácios de recursos humanos por utentes com maior dependência para as suas

atividades de rotina diária.

Poderá o acordo actual dos 49 utentes em ERPI ser revisto em baixa, uma vez que

não conseguimos ainda remodelar a unidade antiga, onde permanecem 5 utentes.

Equipamento imóvel

É de investimento prioritário desta Instituição a total remodelação da antiga unidade

de ERPI, que como é do conhecimento geral tem mais de 30 anos.

Aguardamos nova abertura de programa para submissão de candidatura, sendo

objectivo colher apoio ao investimento em infraestruturas e equipamentos sociais,

com vista à sua adaptação face às atuais necessidades do imóvel e do bem estar do

utente.

Se realizarmos capital com a venda de património de valor relevante, será de

equacionar realizar a remodelação da estrutura com recurso a capitais próprios.

Manteremos o investimento na valência SAD, com recursos humanos e materiais.

A prestação de serviços continua a ser realizada por uma equipa de 3 elementos

fixos, para servir os previsíveis 20 utentes, apoiadas também pelo serviço de

cozinha, copa e lavandaria da ERPI,

Temos como objetivo cooperar na melhoria da qualidade de vida do utente e seus

familiares, contribuir para a conciliação da vida familiar e profissional do agregado

familiar e fomentar a permanência dos utentes no seu meio habitual, retardando ou

evitando o recurso a estruturas residenciais.

O serviço funciona, opcionalmente, 7 dias por semana.

Será objectivo transversal a todas as valências fazer a implementação das Medidas

de Auto Proteção e a correspondente formação e informação aos trabalhadores.
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Santa Casa da Misericórdía de Azambuja

c) FEACIPOAPMC — Programa Operacional de Apoio às Pessoas

Mais Carenciadas

Este programa tem o envolvimento da Instituição desde 2019 e tinha o seu fim

anunciado para o final de 2023, no entanto, fomos contatados pela Segurança Social

para outorgar novo contrato e dar continuidade ao programa por mais um ano.

Considerando a Santa Casa a conjuntura difícil para os mais desfavorecidos e não

só, foi decidido dar continuidade ao trabalho efectuado desde 2019.

A Santa Casa, enquanto entidade mediadora, continuará a trabalhar em parceria

com os seguintes, para desenvolver o programa:

• Santa Casa da Misericórdia da Merceana, entidade Polo, que centraliza os

produtos a distribuir;

• Autarquia de Azambuja, que apoia na compilação e entrega de processos na

segurança social, após receção por parte das famílias de documentos que

permitirão aferir as reais necessidades dos agregados.

A Autarquia apoia também com os transportes para levantar os produtos

secos e congelados da entidade Polo.

No âmbito deste programa a Santa Casa apoia 132 famílias (342 pessoas).

2— Outras respostas A~bergue de Peregr~nos

A Santa Casa continuará a acolher peregrinos, designadamente os de Santiago de

Compostela, tendo sido, para o efeito, arrendado em 1 de junho de 2023 imóvel de

rés do chão, na Rua Vitor Cordon, n°. 67, em Azambuja.

Orçamento e Plano de Atividades para 2024 10



Santa Casa da M~serkórd~a de Azambuja

3) Recursos Humanos

N~ Elementos

1

9

2

1

19

2

1

1

4

1

1

2

2

1

2

1

20

Valência

nfâ n ci a

nfâ nci a

Infância

Infância

lância

1 — Infância
1 - ERPI

9— Infância
13 - ERPI

1 — Infância
1 - ERPI

Comum

Comum

Comum

Comum

Comum

Comum

Comum

ERPI

1 — Infância
1 - ERPI

SAD

18—ERPI
2-SAD

Categoria Profissional

Diretora Técnica e Coordenadora

Educadoras Infância

Monitoras

Técnicas de CATL

A.Ação Educativa

Cozinheira

Auxiliar Serviços Gerais 22

Ajudante cozinha 4

Professor

Secretária Geral

Administrativas

Economato

Receção

Motorista

Manutenção e Jardinagem

Diretora Técnica de Estabelecimento

Animadora sociocultural

Ajudante Familiar Domiciliária

Ajudantes Lar

TOTAL 96

Prestadores de serviços diretos

Médica 1 1

Enfermeiro 1 1

Orçamento e Plano de Atividades para 2024 11



Santa Casa da Miserk6rd~a de Azambuja

Na área dos recursos humanos, são objectivos:

• Liquidar os valores referentes a créditos devidos aos trabalhadores por força dos

aumentos salariais que ocorreram por via da aplicação do modelo de convenção

colectiva de trabalho, publicada no BTE n°.14 de 15 de abril de 2023, com efeitos

retroactivos a outubro de 2022, que se traduzirá num custo de 33.065,46€;

• Assegurar o aumento da Remuneração Mínima Mensal Garantida (RMMG), o

salário mínimo sobe para 820 euros, um aumento de 7,9% (cerca de 60 euros face

ao valor atual), conforme determinado no Decreto Lei n°. 107/2023, de 17 de

novembro, vindo a representar um acréscimo da massa salarial (vencimento + TSU)

na ordem dos 52.965,08€.

Reduzir o no. de acidentes de trabalho nas diversas valências da Instituição, no

âmbito da prevenção da segurança e da saúde no trabalho;

Implementação de boas práticas no que respeita ao combate do uso de tabaco;

retomar ações para colocar em prática o Sistema de Avaliação de Desempenho,

tendo como “objetivo a melhoria da qualidade de serviços e da produtividade do

trabalho, devendo ser tomada em linha de conta para efeitos de desenvolvimento

profissional, promoção e evolução na carreira.” citando ACT — Clausula 9, n° 5.

4) PATRIMÓNIO IMÓVEL

Com arrendamento

Imóvel Arrendatário

Casa Maria Henriqueta Lopes Benito Vieira

habitação A necessitar de obras profundas

Local

Rua Dr. Jaime Abreu da Mota

2050 Azambuja

Casa Devoluto — aguarda marcação de

habitação Travessa da Serrana, no.1 1 escritura de venda

205O~344 Azambuja

Terreno rural Propriedade “Fafalão” Maria Elvira Dias Inverno

Campo de Azambuja

Terreno rural Propriedade “Marmeleiros” Sociedade Agrícola da Fonte do Pinheiro

Campo de Azambuja

Orçamento e Plano de Atividades para 2024 12



Santa Casa da Míserícórdía de Azambuja

Rua Cândido Abreu — rlc -

Loja Azambuja Lurdes Heitor

Casa

habitação Rua Cândido Abreu — 10 andar José António Mateus Jerónímo

Azambuja

Com plexo

piscinas Poisões - Azambuja Autarquia (Em negociação com a CMA)

Imóvel

Afetos às diversas atividades desenvolvidas

Local Atividade associada

A) A Santa Casa tem recebido entidades interessadas em explorar o local,

aguardamos por propostas mais concretas no 1° trimestre do ano 2024, sendo

de ressalvar que a Insfituição fez contactos para uma possível candidatura PRR,

Casa Dr. Jaime Rua Jaime Abreu da Mota Local onde desenvolvemos

actividade de CATL2 — Fase

Azambuja Licenciamento

Centro Infantil Poisões — Rua 25 de Abril Locais onde desenvolvemos as

Lar de Idosos - 2 Azambuja valências da Infância e terceira idade

Outros

Imóvel Local Actividade associada

Igreja Rua Victor Cordon Utilizada para actos fúnebres

2050-315 Azambuja

Antigo Centro A) Largo da Areeira Inactivo desde Abril de 2008

Saúde 2050 Azambuja

Antigo Hospital da Rua Victor Cordon Inativo

Misericórdia 2050 Azambuja

Prédio rústico Propriedade “Pedreneiras” Não se aplica - Doado em 2009

Alcoentre

Orçamento e PIano de Atividades para 2024 13



d~ ~44i~ Santa Casa da Míserícórdía de Azambuja

mas perante a publicação dos avisos constatou-se que as verbas globais são

exíguas, assim como as verbas por projeto não permitindo uma submissão de

candidatura.

5) PARCERIAS

1 - Manteremos a parceria com a CM de Azambuja nos vários projetos comuns:

Programa de apoio a carenciados, denominado POAPMC — Programa

Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas.

Parceiros no mesmo projeto: SOM da Merceana e a Junta de Freguesia do

Carregado;

UTICA;

Piscinas;

Proteção Civil;

É previsível a CMA manter connosco a habitual colaboração com outras

iniciativas, à semelhança do que faz com as outras instituições e coletividades

do concelho.

2 - Também com a Junta de Freguesia, manteremos acordos pontuais de

colaboração.

3 - Manteremos a habitual colaboração com a União das Misericórdias no pedido de

pareceres e apoios no domínio jurídico, laboral e patrimonial.

4 — Manteremos a parceria com o Banco Alimentar Contra a Fome de Lisboa, para

apoio à Instituição e também a famílias carenciadas não abrangidas por outro

programa.

5 - Com Agrupamento de Escolas de Azambuja na receção de alunos para formação

em contexto de trabalho.

Orçamento e Plano de Atividades para 2024 14



Santa casa da Misericordia da Azambuja

Nota Explicativa à Conta de Exploração Previsional para 2024

RENDIMENTOS

71 Vendas 0€
72 Prestações de serviços 857 535€

721 Quotas dos utilizadores, Matrículas e Mensalidades 0€

722/728 Outros Serviços 857 535 €

722 Quotizações e Jóias 2 952 €

725 Serviços secundários o €

727 Prestações de serviços 854 583 €

727101 Creche 28265€

727103 J.Inf”ancia 126793€

7271041 ATL-Cjássjco 93373€

7271042 ATL-Clube Jovem 45709€
727l07Lar 413972€

727109 Apoio Domiciliário 69 775€

727403 Transportes 48 345 €

727405 Passeios, visitas estudos, almoços 10 516 €

727406 Praia, colónia de Férias, acampamento 12 734 €

727410 Fotografia 3436€

727411 Teatro 948€

727450 Batas, bibes, t-shirt’s 717€

74 Trabalhos para a própria entidade o €

75 Subsídios, doações e legados à exploração 1 261 349€

751 Subsídios das Entidades Públicas 1 205 698 €

7511 Instituto Solidariedade Segurança Social 1179 638 €

751101 Creche 534130€

751103 J.Infància 181 909€

7511041 ATL - Clássico 79 634 €

7511042 ATL-Clube Jovem 44551€

751107 Lar 307694€

751109 Apoio Domiciliário 31 720 €

7512 Outros Subsídios O €

751218 Subs.POAPMC 0€

7513 Câmara Municipal 26 060 €

7516 IEFP 0€

753 Doações e heranças 55 651 €

75311 Identificados 5 999€

75321 Identificados 49 652 €

78 Outros rendimentos 69499€

781 Rendimentos suplementares o €

787 Rendimentos em investimentos não Financeiros 32 463 €

7873101 Marmeleiros 7488€

7873102 Fafalão 375€

7873201 Casa Orfão 9 000 €

7873202 Casa Benito 1 200 €

7873205 Outras Receitas - Piscina 14400€

788 Outros 28 212 €

78831 PIDDAC 21 000€

78832 Outros 7212€

7884/7887 Rendimentos e ganhos em activos 8 824 €

78881 Beneficios de Penalidades Contratuais lAPrévio O €

79 Juros, dividendos e outros rendimentos similares -- O €

791 Juros obtidos 0€

Total de rendimentos anuais: 2 188383€



Nota Explicativa à Conta de Exploração Previsional para 2024

GASTOS

61 Custo Merc. vendidas e Consumidas 230 158 €

62 Fornecimentos e serviços externos 376 568 €

622 Serviços especializados 159 835 €

6221 Trabalhos especializados 67 524€

6222 Publicidade e Propaganda 256 €

6223 Vigilância e segurança 14 649€

6224 Honorários 43 487 €

6225 Comissões 3 373 €

62261 Conservaçao Reparaçao 30 546€

623 Materiais 15 719 €

623 1 Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 5 220 €

6232 Livros e Documentação Técnica 0€

6233 Material de escritório 3 738 €

6234 Artigos para Oferta 31 €

6235 Material Didatico 3 396€

6236 Rouparia 1 616€

6237 Material Hoteleiro 0€

62381 Artigos Saude Utentes 1 461 €

62383 Materias Proteção COVID19 257€

624 Energia e fluidos 105 037 €

6241 Electricidade 39 337€

6242 Combustíveis 16 077 €

6243 Água 16 343€

6244 Outros Fluidos - Gás 33 280€

625 Deslocações, estadas e transportes 14 941 €

62511 Pessoal 3485€

62512 Utentes 10865€

62514 Portagem e Parqueamento (Estacionamento) 591 €

6252 Transportes de Pessoal 0€

626 Serviços diversos 81 036 €

6261 Rendas e alugueres 4 347€

6262 Comunicação 10 226€

6263 Seguros 16783€

6265 Contencioso e Notoriado 216 €

6267 Limpeza, higiene e conforto 46 120 €

6268 Outros Serviços 3 344 €

63 Gastos com o Pessoal 1 573 697€

632 Remuneracoes do Pessoal 1 268 932 €

6321 Remuneracoes Certas 1 195 688€

6322101 Subsídios de Alimentação 0€

6322102 Abono para Falhas 303€

6322201 Outras Remunerações Adicionais 37 205 €

6322204 Gratificações 10 500€

6322205 Horas Extraordinárias 25 236 €

634 Indemnizações O €

6341 Compensação por caducidade de Contrato O €

635 Encargos sobre remunerações 281 798 €

6352 Seguranca Social - Pessoal 281 798€

6358 Fundo Garantia Compensação do Trabalho 0€

636 Seguros de acidentes no trabalho e doenças profiss 17 495 €

638 Outros gastos com o pessoal 5 472 €

63801 Outros 0€

63802 Formação Profissional 851 €

63803 Medicina no Trabalho, Higiene e Segurança 4 535 €

63804 Vestuário e Calçado 86 €



681 Impostos

682/687 Outros Castos e Perdas em Activos

688 Outros

6881 Correcções relativas a períodos anteriores

68821 Donativos Dinheiro

68822 Donativos Géneros_BÁ

6883 Quotizações

68884 Multas Fiscais

69 Gastos de Financiamento 252 €

6911 Juros de Financiamento Obtidos 252 €

_________________________________________________ Total de gastos anuais: 2 278 272 €

64 Gastos de depreciação e de amortização 77 169 €

642 Ativos Fixos Tangíveis 77 169€

68 Outros gastos 20 428 €

916€

0€

19512€

0€

0€

18 763 €

749 €

0€

Resultado de Exploração Previsional -89 889 €
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IDENTIFICAÇAO IPSS

DESIGNAÇÃO

MORAPA DA SEDE

TELEF•NE

ANO ECONÕMICO

DATA DECISAO

Sanla Casa da Misericórdia da Azambuja

Rua 25 Abril - PosSes

I~~HaidHi 501129820 ipo* 20008884 •1I156 Santa Casa da Misericórdia

263418495 •~or 1I scmazb.secretana@sapo.pt

I•Y~Wu

MEMBROS PRESENTES NA CARGO
REUNIAO NIF

DADOS ORÇAMENTO

4

ATA ORGÃO DELIBERATIVO (ASSEMBLEIA DERALICONSELHO ADMINISTRAÇÃO)

PARECER ORGAO FISCALIZADOR CONSEL O FISCAL)

MEMBROS PRESENTES NA CARGO
REUNIÃO N)F

OROSOS SOCIAIS

RSi.IUOSRADOS

ORO RELIUTSP.SDOS

O OS! L RESPOS AS SOCAS ESTABELEC lENTO CO.1PAIATICIPAOAS

. GLOBAL HES ‘OSTAS SOCIAIS LSTABLLLCII.ILHIO 17,0
Ot.IPARTICIPBDAS

-LOS ‘L Aí /01 DFS PROTOCOI OS

PRINCIPAIS RESPOSTAS SOCIAIS ESTABELECIMENTO COMPARTICIPADAS

— “ALOR .10010 BRIOR COlO II .11010 ‘5Db
17011 SI’OS A. SOCI’ - - - DIO COBIPARIICIPTÇAO TAl. LIAS ‘1 RI1CUITSOS “01 U ‘‘ RIOS

~ ~ S 7011 Coniz ~ 1-01-o 121 IUI.i1.IJOSII’ISI - 11,

D*~I1103-Creche

2l01-SeM~o de ApoA DumEiI6rIu

5ILN~~*0i,

1 t04-Eslobelecimento de Edoo4çào Pré-Escolar

1105-CenSo de Atladades de Tempos Limes

5506,49 567 722.00

6279,47 8455.651 722021,00

101 643,00

___________________ 1355.38 215 172,50

1819,09 1409.52 322661,00

891,62 1264,06 107754,00

DADOS ATIVIDADE

~

ri___________________________
ri_______

ri
ri
ri

ri
ri
ri

PRINCIPAIS RESPOSTAS SOCIAIS ESTABELECIMENTO NAO COMPARTICIPADAS

‘.“ LOS ‘‘.5010 \‘ALCPI 1.1110 O .15010 ‘. ‘.‘- lO
TII’Q 511510515 BOCAL CO’ .PARTICI7AÇAO ~-.,. LAS ‘1 CU 1505 P01 U’JIARIOS

‘ coo,., 75, oo’,lo 1?I IA ‘A, ‘OS 1 1 III

ATIVIDADES) PROTOCOLOS

. . - ‘,‘t.LOIlI,lSDIO A’! LOR 1.11100 ‘1 1 •I• 1.’’ .11-CIO
II .. 1 CI’ . ‘. • COII’’R’iCIPAÇÃO 115,. LIAS — TI 7 ‘1 11 1’ 1 VOWIJIAPIOS

‘ - A cm,.rlS, )1-O’1b072 ‘ Ul’ ‘.• TIL 11511,



IDENTIFICAÇAO TOC

NOME

‘til

N.MEMB000TOC

o

RESPONSABILIDADE DADOS DECLARADOS

NOME

‘ti’

lATA

Ulisses Mário Barata da S loa 1
197855377 .I~laI.]N 265537590

807 I~oyi~i contabilidade@odulisser.pt

7IIw•I-LW~1.

De~o que a báoimaçao sonoupandeete ao orçamento presislonel coiroepoede 9 onrdade, n5o tendo ádo osidoos dados relesoeteo pois a San aprectaçdo 005.nnlndo a respomabddade pelos elementos declomdos,

e anrtsuõeo.

Isabel Maria LuIs Vital

226443680 •ij,ai.,tj~ 265537590 .Ialuu

18-10-2023 lenqem contabilldade@OduI,sser.p,

L



9
DGCF

75 ,DO ELE

DEMONSTRAÇÃO RESULTADOS PREVISIONAIS

751 SUBSIDIOS ESTADO E OUTROS ENTES PUBUCOS
7511 ISS IP

CLASSE 7 RENDIMENTOS

RUBRICA

71 VENDAS 000

73 PRE 5 RVIÇ

~f QUOTAS UT1L58ADORES (MATRICULASIMENSAUDAQES) 5,58.Ui’l OUTROS SERViÇOS 657 535,06

73 V NOS NE DAPROO O

74 TRABAI.N PARAAPR ENTiDADE

TOTAL 9001001. CR 9001003. PE

33592.05 940 852.00

9009004. ATL

935538,00

1261348,00

1205658.00

90010 1 .Cj von~

63202.00

33592.001 140 952,001 135 530,001 63203.601 414 327.00

7592
752

703

754

761

762

7.3

764

77

78
781

7051787

708

7881

7883

7882.788417887

7888

79

9002007. LAR

414327.00

549474,00 997919,00 910844,00 62566,00

530674.00 184563.58 87288,88 45878,80

534 130.00 181909,60 79634.00 44551.60 307 694,00

2 544,00 2 654,00 97654.00 1 327,00 1 327,00OUTRAS ENTiDADES PUBLICAS 2606000

SUBSIDIOS DE OUTRAS ENTIDADES

DOAÇÕES E HERANÇAS

LEGADOS

DE DEPRECIAÇÕES E AMORT58AÇÕES

DE PERDAS POR IMPARIDADE

DE PROVISÕES

DE PROVISÕES ESPECIFICAS

NOS POR AUMENTOS DE JUS VALOR

OS E

RENDIMENTOS SUPLEMENTARES

OUTROS RENDIMENTOS EM ATiVOS

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS

CORREÇÕES DE PERI000S ANTERIORES

IMPUTAÇAO DE SUBSIDIOS DE INVESTiMENTO

RENDIMENTOS E GANHOS EM ATIVOS

OUTROS NÃO ESPECPICADOS

JUROS, DrV~ENDOS E OUTROS REN 5

395699.00

13356.001 6678.001 6078,00

9002009 ‘AO

88033.05

6992300

35057.08

32274.00
3 720,00

55400

2763,00

2344,00

1 627.00

717,00

277,00

440,00

7462,001 7791,00 7791.00

3449.00

6362,001 1331.60

3096.00

19305.00

21 18.00~ 1059,001 9059.00

TOTAL RENDIMENTOS



CLASSE 6 GASTOS

RUBRICA TOTAL TIU1RO1 CR 9101003 - P5 9001004 ATL 9001011 Cjov - AR 90T2009 - AD

38630Mb

52933001 55247.001 55 23~~[ 2T 615.00[ 2T 617.00

30222,00

88815,00 90716,00 90528.00 45409,00 44684,00

36222.00 19111,00

15531,00 10 206,00 16206,00 9103,00 8103.00

59,00 61,00 61,00 31,00 31.00

3369.00 3516,00 3516,00 1 750,00 1 750.00

10002,00 10437,00 10437,00 5218,06 5210.00

778,00 809,00 405,00 405,00

O 093.00 7193,00 7193.001 3590,00 4152.00

19087.00

3636,60 3755,50

860.001 097,001 897,00

1108.001 1 240.001 1 240.001 620,001 674.00

2415200

3762,59 990,00 1 891,00

25281.00
1583.001 1811.001 1630.001 814.001 755.00

33280,00

14841.00

25301 00

448.00

61 C STO R RIAS E COROU AS 169.00

62 FORNECRIE O RNOS 376 068,04

621 SUBCONTRATOS 0,09

622 SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 159 525,00

6221 TRABALHOS ESPECIALIZADOS 87524.00

6222 PUBLICIDADE E PROPADANDA 256,00

6223 VIGILÂNCIA E SEGURANÇA 14849.60

6224 HON OS 43 487.00

6225 COMISSÕES 3 373,00

6228 CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO 30 546.00

6226 OUTROS 0,081
623 MATERIAIS 15716,60

6231 FERRALIENTAS E UTENSIUOS DE DESGATE 8,99000 5220,60

6232 LIVROS E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA - 0,001
6233 MATERIAL DE ESCRITÕRIO 3735,00

6234 ARTIOOS PARA OfERTA 31 S°l
6238.6238 OUTROS 6 730,00

824 ENERGIA E FLUIDOS 105627,90

6241 ELETRICIDADE 39337,00

6242 COMBUSTIVEIS 16 077,00

6243 ÁGUA 16342,00

6248 OUTROS

620 DESLOCAÇÕES, ESTADAS E TRANSPORTES

6251 DESLOCAÇÕES E ESTADAS

6252 TRANSPORTES DE PESSOAL

6253 TRANSPORTES DE MERCADORIAS

6256 OUTROS

826 SERVIÇOS DIVERSOS

6261 RENDAS E ALUGUERES

6262 COMUNICAÇÃO

6263 SEGUROS

6264 ROVALTIES

9285 CONTENCIOSO E NOTARIADO

6266 DESPESAS DE REPRESENTAÇÃO

6267 LIMPEZA HIGIENE E CONFORTO

6268 OUTROS SERVIÇOS

63 GASTOS COM PESSOAL

631 REMUNERAÇÕES DOS ÕRGÃOS SOCIAIS

6311 REMUNERAÇÕES CERTAS

6312 REMUNERAÇÕES ADICIONAIS

632 REMUNERAÇÕES DO PESSOAL

6321 REMUNERAÇÕES CERTAS

8332 REMUNERAÇÕES ADICIONAIS

633 EENEFICIOS PÓS-EMPREGO

6331 ÕRGÂOS SOCIAIS

6332 PESSOAL

634 INDEMNIZAÇÕES

6341 ÕROAOS SOCIAIS

6342 PESSOAL

635 ENCARGOS SORRE REMUNERAÇÕES

6351 ÕRGAOS SOCIAIS

6302 PESSOAL

636 SEGUROS ACIDENTES TRASA0.NO E DOENÇAS PROFISSIONAIS

6361 ÕRGÃOS SOCIAIS

6362 PESSOAL

637 GASTOS DE AÇÃO SOCIAL

6371 ÕRGÃOS SOCIAIS

6372 PESSOAL

638 OUTROS GASTOS COM O PESSOAL

‘44

9947.00 9441,00 9441,00 4720,00 4720,00

3691,00 3851,00 3851.00 1926.60 1926,00

3759,00 3 922.00 3 922.00 1961.60 1901,00

7655.00 7997,00 7987.00 3994.00 . 3994,00

2 601 .00 2821,00

522,00 522,00

1 227,00 1 227.00

3860,001 4028.001 4028,00 2014,00 2014,00

48120,00

3344,00

5 573 657,06

5,06

1498404

000

792,001 ~~~°°I ~~~°°I 398.001 398,00

215677,00

0,00

1266932.00

1195668,00

11508.00

16418,00

7583,00

3375,00

13,00

732.00

2175.30

169,00

1 519,08

767,00

258,00

189.00

2,00

3 19.00

5281.00

1 969,00

832,00

81900

1 66300

335,00

335.00

4090,00

218,00

512,09

939,00

11,00

2300,08

166,00

04 7.04

5,00

51 695,00

50645,00

9 25000

0,00

11569,00

11509,08

875,00

875,00

0,00

268.00

26.00

33404400

156631,00

0,00

171873,60

60879,00

000

123 839,00

333563.01 168089.001 122405.081 63195.001 457 104,00

640719.00

000

63699.00 523487Mb

73244,00 c1;aU1 I1CE.3I tA104.I *0101

0,00 0.00 0,00 000 0.00 0,00

0.00

9,00

6,68 •‘ , , , , 1 II

9,00

0.00

261 706,00 74677.00 36 312.60 2760,00 14 240,00 11540,00

9.00

281 796,00 fl*fl.~.I 1 51681,31 187.3901 [51790’31

17495,60 4024,00 4100,08 4 99,00 3999,59 2099,99

0,00

17498,00

5,00 0,00 0,00
4524,001 4159.001 4199.001 2099.001 2099,00

115 408.00

0,00 0,ç0

0,00

0,09

5472,00 1 239,0 1293,60 1 29355 648.50

0,00



CLASSE $

PESSOAL

GASTOS DE DEPREC O E AMOR

PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO

ATIVOS FIXOS TANGIVEIS

ATiVOS INTAI4OIVEIS

PERDAS POR P AGE

DE olvw*s A RECEBER

DE INVENTÁRIOS

PERDAS EM OUTROS ATIVOS

PERD POR REOUÇ ODE JU TO VALOR

PRO ES DO PE DO

OUTR E PERDAS

IMPOSTOS

OUTROS GASTOS E PERDAS EM ATIVOS

OUTROS GASTOS E PERDAS

CORREÇÕES DE PERÍODOS ANTERORES

DONAT1VOS

QUOTIZAÇÕES

OUTROS GASTOS E PERDAS

CUSTOS CI APOjOS FIN. CONCEDIDOS AASS. OU UTENTES

PERDAS C NTO

TOTAL GASTOS

RESULTADOS

6381 ÕRGÂOS SOCLAÍS

E4

87

0.00

5472,006382

641

642

643

651

662

6821658

681

6821687

688

6881

6082

6083

689

77100,00

1 239.00

17 749.00

77168.00

18521.08 10521.00 02 .00

17749.001 18521.001 18521.001 9 260OOj 9260.00

733.00

9200,

266.00

3058.00

4 871,601 4075.00

4407,00

10703,00

74900

0.001

0.681
252,501

2 278 272 00

3 856.00

0,00

101 00

‘608:.]2341,00

4315,00 4503,00 4503.00 2251,001 2251,00

172,00 100,00

940,00

37,00

30,00

3 SIJLT POSTOS 21810.00



fl FONTES DE FINANCIAMENTO

1 J FINANCIAMENTO PUBLICO -COMPONENTE EXPLORAÇÃO

REGISTO COSTARILISTICO

CI%SN~5DORAS RUBRICA FINUNCIUMEUTO
~S-EUP ORA A

UCORTOS SE COOPERACUO

1101-Ama
1102-Ama (Cresce FamiOarI
1102-Cresce

1104-Eaiabaleclmenae da Edacaçàa Pró-Escolar

1100-Casto da AfinIdades de Tampaa Uvras

1201-lniarvançaa Pracaca

12024s da Apale

1202-Traneparle da Passcaa cem Danciõncla

1301-Cano-a da Apala FemOtar a Accraallsameroa Parental

1202-Eqalpa da Rua da Apela a Crianças a Jonans

1302-AcoIl4menlo Fernliar para Crianças. Joverra
1204-Centro da Acoodmenta Temporário

1205-la- da baioneta a Jiruarluda
1306-Apariamerdo da Aiderrarnbaçàa

2101-Serolça da Apoia Domicilidria

2102-Centro da Convivia

2103-Cano-o da Dia

2104-Centrada Noite

2105-Acaodnrsnta FanrISar para Penca. ldaaas

2100-atantdincta

2107-tarda base.

2201-Caniro AiJAoampMlrnaçoa Paaaaaa com DeficIêncIa

2202-Serviço da Apela Damlcllldrlo

2203-Centra da Aovldadaa Ocepacianats

2204-Acotdmar4a Pamlter pera Passaaa Adiara, cem DeficIêncIa

2200-Lar Rnldanclal

2200-Transperia da Penca. cem DeficiêncIa

2201-Seitçc da Apela Damicilldeta

2302-Apela Dcrelctfldrla Integrada

2303-tiiidade da Apala bstaorada

2401-Fora OdeIa acapaciceal

2402-Unidad, da Vida Praiaglda

2402-Unldada da Vida Astdncma

2400-Unidade da Vida Apelada

2001-Eqrdpa da Rua pera Pessoa, S.nr-Abrlgo

2002-AmUar Occpacteeal

2101-A.t.ndlrnentatAcsrnparriremarda Sectal

2102-torrara da Aidcajada

2102-Centro Camcdtdrlo

2104-Cavara da Fietae e Lazer

2100-RafaltdriatCanona SocIal

2100-Cesto da Apela à Vida

3107-Ccmiaddada da brearçio

3100-Casara da Alajarsaeia Temporária

2150-Alada Alimentar

3201-Centra da AosedhnantelAcampardvamavta Paicassoctal

3202-Serviço da — Domiciliária

2203-ResIdêncIa para Pessoas cem V04151DA

2201-Eqrdpa da bdarvançoo Direta

2302-A4wtemenla da Ralnaarçoe Sactal

2441-Casta da Ataedlmanta

2402-Caea da Abrigo

4101-Apelo Dcmlclldslc para Gaurda da Crianças

4102-ApoIa are Ragima Ambrdatd.lc

4103-lrnpreeea Orelha

4104-Escala da Càes-grd.

Oitce emrde.

PROEOCOLOS

Sensiblflzar. Envolver Renovar, Esperança, MeIs (SERE ~(
Reedtrnento SocIal da bisarção (ROl)
Reda Nacional da Caldadoa Cot4tmaadee baegredea (RNCCÇ
Urdia Naciceal Emergência Sactal (LOIES(
Ostrae prc4occtee

PROGRAMAS

Pregrema bOagrede da Educação e Forrnaçãa (PEF)
Cerro-afta Locais da Deaerrvelvlmarao Sentei (CLDS(
Prog, da ApoIa Ictegreda a hdeaae (PAIl)
Programa da tdaaas em Lar (PILAR(
Pregremc da EmergêncIa SociaVCantleee Sociais (POS)

Programa da apoia à V lrrtirrcla (PAPfl

Prag, Ccmsadtirlo da Ajuda Albssrdare Cerencledos (PCAAC(

Prog. da Aiargasoerrlo da Rede da Eqrdpamentos Sociais (PARES(

Prog. da Apela ao brraatnresoca a Reapoetas Sociais (POPI4(

Medida da Apelo à Segre-arrça das Eqtdpemenlo. Sociole (MASES(

Programa Contaria Nebltoclanel Pera Paseoas ldaaas (PCNl)

Oitea ~agrn

Raaqeotbrlo Plnancalro
Campenecçio Sdcloeccnórotce
Omite fraudes

101 00900

124 105.00

307 694,50

31 720,00



Acordo, de Coopureçio

Protooo4o,

Progreo,,,

Fendo,

o~uo.

Acordo. d COO9OrOÇOO

Programou

Fundo.

FINANCIAMENTO PRIVADO

REGISTO CONTABILiSTICO

75- EXPLORACAO 59-INVESTIMENTO FINANCEIRO

FLUXO

IGFSS

Acordo, da Coop.r.çSo

Pro~

EFP. P Programas

Fendo,

o~o,
Acordo, de Cooçorr.ção

Protoco’o.
Programo.

Fendo.
OsMo.

Acordo. de Cooperaçdo
Pr~o.

E Programes
Fendo.
OBeso,
Acordo. da Cooparaçdo
Pr~o.

de Saúde Programo.

Fendo.
OuU~.

Acordo, d. Cooçuraçdo
Protocolo.

U td,l.d.Eoooorol. Programa.
Fendo.

~

Entld,d.,
Púb

T•TAL 1 79

2 FINANCIAMENTO PUBLICO -COMPONENTE INVESTIMENTO

Iss

REGISTO CONTAIILISTICO
ENTIIAPES ______________________________

FINANCIADORAS RUBRICA FINANCIUMENTB 1 FLUXO FINANCEIRO
59- INVESTIMENTO

FRIGRAMAS 0,10 0,00

Odoou

FUNI•S 1,0l

OBeso.

.lnI.c ‘ 51
OBeso.
Programo.

IGFSS Fendo.

O~o.

Programo.

EFP. F Fendo.

o,mo.
~g~o.
Fondo.

Ootro.

Pragrorno.

Fundo.
OBeso.

Programo.

de Senda Fundo.

OuMo.

Programo.

Mkd.tdnt. de Economia Fendo.
OsMo.

Programo.
Entidades Fo,do,

OBeso,
1••~~ RI RI

ENTIDADES
FINANCIADORAS

1
1
1
1
1
1

RUBRICA FINANC AMEN

1
1
1
1
1
1



DGCF

.

INVESTIMENTO

.

Ativos Intanglv is

Bens dominio p~b(ico

Good~U

Projetos de desenvcdemento

Programas de Computador

Propriedade Industrial

Outros Abvos intanglveis

Ativo Fixo Tangivel

Bens domlnio púbhon

Bens do Património Histórico e Cultural

Terrenos e Recursos Naturais

Ediftcios e Outras Construções

Equipamento Básco

Equipamento de Transporte

Equipamento Administrativo

Equipamentos Biológicos

Outros atwos fixos tanglveis

Propri dado de inve fim flto

mv tim nto Financeiro

Outros tivos Financei (n o corrente detido p ra venda)

Novas aquisições (compras e prestações viços)

Adiantamentos
Trabalhos própria Entidade

Transferência para Imobilizado pela condusão dera

INVESTIMENTO MEDIO E LONGO PRAZO VALOR INVESTIMENTOS EM CURSO VALOR

TOTAL INVESTIMENTO EM CURSO 010

INVESTIMENTOS - CP VALOR

116 850,00

Outros ahvos Finanosfros
Outros passmos Fmancerros

TOTAL INVESTIMENTO- C~ 0.00

116150.00TOTAL INVESTIMENTO - MLP 11605000 TOTAL NOVO INVESTIMENTO



MEMORIA JUSTIFICATIVA

Sogueeoi anesoem suporte pdfa Conta de F.xplor.ção Pre~isioe.i e Orçamento de Io,estiolentus e Dcsin,estintenlo, psrs’_024. elaborada em Outubro de 2023

~IaIsselufoema, que o referido documento se entoem em conformidade com na norm550regras em~ igur à data



Parecer do Cons&ho F~sca~

Aos vinte e um dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e três, pelas 11h, reuniu
o Conselho Fiscal desta Santa Casa, encontrando-se presentes Marçal Manuel Castanho da
Silva Pereira, na qualidade de Presidente, Carlos Manuel Morais Aniceto, na qualidade de
Vice-Presidente e Paulo Ivo de Felgueiras Carvalho na qualidade de Vogal, para apreciar o
Plano de Atividade e Orçamento para o exercício de 2024.

O Conselho Fiscal, após análise da documentação disponibilizada pela Mesa Administrativa,
emitiu o seguinte parecer nos termos da legislação aplicável no n° 1 do art.° 19 do
Compromisso da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Azambuja e para efeitos do
determinado na alínea c) do n° 1 do art° 21° do mesmo diploma, e que a seguir se transcreve.

Parecer:

- Sobre o pia no de atividades:

Reflete as linhas de orientação traçadas, não obstante os constrangimentos financeiros que
a instituição enfrenta. Este plano dá continuidade à melhoria dos serviços prestados aos
utentes de modo a satisfazer e alargar a capacidade de oferta.

- Sobre o orçamento:

O orçamento foi elaborado com o enquadramento legal adequado e com bases prudentes.

Face ao exposto somos de opinião que a Assembleia Geral:

Aprove o piano de atividades e o orçamento para 2024.
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1-INTRODUÇÃO

O presente documento diz respeito ao plano de atividades referente ao ano letivo

de 2023-2024 e surge no âmbito do projeto educativo da Instituição Santa Casa da

Misericórdia de Azambuja. Trata-se de uma ferramenta orientadora do processo

didático, articulando todas as interações pedagógicas e tendo em atenção os projetos de

sala.

O plano foi elaborado com a intenção de responder aos interesses e necessidades

das crianças que frequentam esta Instituição. É fundamental que exista um fio condutor

no processo de ensino e aprendizagem, com estratégias, princípios e objetivos bem

definidos. Assim, deve-se partir dos interesses e saberes de cada criança para os

diversificar e ampliar de forma a despertar novos interesses, necessidades e o desejo de

aprender.

Para este ano letivo, o projeto centra-se no tema: “Sentir e Descobrir a

Natureza — Conexão Sustentável”. A escolha deste tema relaciona-se com a

emergência de sensibilizar os mais novos e consciencializar toda a comunidade

educativa para a preservação de um bem comum e muito precioso. O contacto com a

natureza possibilita inúmeras aprendizagens e experiências, uma vez que estimula todos

os sentidos, favorece os vínculos sociais, inspira momentos de concentração, estimula a

atividade fisica, melhora o desenvolvimento cognitivo das crianças, melhorando

também as suas habilidades de raciocínio, conhecimento e de observação.

É fundamental estabelecer uma relação de harmonia e cooperação com a

comunidade envolvente, sendo imprescindível trabalhar em articulação com todos os

parceiros, famílias e colaboradores.

A missão e os valores da Instituição, quer ao longo da intervenção, quer na

postura e relacionamento interdisciplinar dentro e fora da Instituição, são aspetos que

serão tidos em consideração, valorizando sempre os elevados interesses e necessidades

das crianças.



11-OBJETIVOS

O plano apresenta atividades diversificadas e, sendo flexível, poderá verificar-se

a necessidade da sua reformulação ao longo do ano letivo, permitindo a integração ou

substituição de atividades e/ou iniciativas que surjam e que sejam consideradas

pertinentes. Através do desenvolvimento das atividades previstas, pretende-se atingir os

seguintes objetivos:

1. Promover o desenvolvimento nas diversas áreas de conteúdo do saber;

2. Sensibilizar as crianças para temas da atualidade;

3. Desenvolver a criatividade e a imaginação;

4. Promover hábitos saudáveis;

5. Incentivar o gosto pela cultura e socialização;

6. Adquirir valores e atitudes responsáveis;

7. Valorizar e divdgar os trabalhos realizados;

8. Estimular o espírito crítico e desenvolver a autonomia;

9. Sensibilizar os pais/encarregados de educação para um trabalho cooperativo

com a Instituição.



III - ANÁLISE INTERNA

Atendendo às expectativas de todos os que integram a Instituição e ao bom

funcionamento da mesma, é nossa principal preocupação corresponder aos seus

interesses e necessidades. Para tal, é necessária uma constante análise de todos os

fatores que possam contribuir para tal.

Pontos Fortes / Potencialidades

o Diversidade de oferta pedagógica, designadamente nas seguintes áreas de

conteúdo: formação pessoal e social, expressão e comunicação e respetivos

domínios e conhecimento do mundo;

o Existência de amplos espaços exteriores/espaços verdes;

o Otimização dos recursos naturais, patrimoniais, materiais e humanos;

o Existência de parcerias e projetos;

o Relação de proximidade da Instituição com as famílias e toda a comunidade

educativa;

o Dinâmica da estrutura pedagógica da Instituição;

o Utilização da plataforma ChildDiary (ferramenta institucional) como meio

privilegiado de comunicação entre as famílias;

o Colaboradores empenhados na consecução dos objetivos definidos;

o Dinâmica dos órgãos da Instituição baseada na valorização do conhecimento, da

cultura e das relações humanas, promovendo o respeito, o pensamento e o

espírito critico.



Pontos Fracos / Constran~imentos / Aspetos a melhorar

o Absentismo dos colaboradores, que potencia dificuldades na gestão de recursos;

o Necessidade de aumentar oferta a nível de formação profissional das equipas

pedagógicas;

o Melhoramento do espaço existente (sala de convívio/sala de pausa) que

possibilite que as várias equipas do Centro Infantil possam permanecer no seu

momento de pausa para o almoço, promovendo com isto também momentos de

convívio e de lazer;

o Possíveis falhas de comunicação, sejam elas entre equipas pedagógicas, direção

e/ou famílias;

o Insuficiência, em algumas salas, de recursos didáticos ou de materiais que

possibilitem a construção de diversos cantinhos/áreas;

o Pavimentos de algumas salas em estado danificado, cuja reabilitação está em

curso;

o Inexistência de uma rede de Intemet WI FI aberta à comunidade educativa,

principalmente às responsáveis de sala.

IV - PLANO

Dando cumprimento aos objetivos estipulados, serão desenvolvidas as

atividades, devidamente calendarizadas e discriminadas, conforme apresentadas no

Anexo 1.



QANO ANUAL DE ATIVIDADES - 2O23/2O2~.

i~m~iça .. . Õbj~th~os 1 Int~nçõ~ p~dgágie~

- Atividades de receção às crianças;
- Jogos de apresentação; - Promover a integração das crianças;

• . - Início do Ano Letivo - Projetos Pedagógicos e Curriculares (a -Favorecer a adaptação ao espaço, aos adultos, às crianças;
- Plataforma Digital ChildDiary concluir nos meses de Outubro e Novembro); Aquisição de rotinas;

tRmbro
- Outono - Exploração de histónas alusivas ao tema do - Promover o gosto e o respeito pelo livro;

Outono e respetivas ilustrações. - Proporcionar um espaço de reflexão e abordagem às

- Atividade Intergeracional; práticas e hábitos diários de cada grupo.

- Construção de uma pirâmide alimentar;

- Visita da Associação “Fauna Exótica”; - Promover hábitos alimentares saudáveis;

- Dia da Alimentação - Festa dos Sabores: espetadas de frutas, sumo - Desenvolver competências para a confeção de uma

- Dia do Animal de laranja natural, panquecas, confeção de refeição equilibrada;~ Qútabro
- Halloween receitas saudáveis...; - Reconhecer vários tipos de animais e as suas

- O “Playnetário” vem à escola; características;
- Visita à quinta da instituição para observar os - Mostrar a importância dos animais na vida das pessoas.

animais.

- Festa do Outono;

- Pão por Deus - Confeção de broas; - Criar laços de afeto e solidariedade entre idosos e
- S. Martinho - Teatro de sombras; crianças;

- Dia do Pijama - Exploração da Lenda de S. Martinho; - Reviver a tradição do S. Martinho de forma lúdica;
Nõ~mbro

- Direitos Humanos das crianças - Prova de castanhas e batata doce; - Sensibilizar a comunidade educativa para o direito de
- Participação solidária no “Dia do pijama”, uma criança crescer numa família;

cujo valor obtido será entregue à Associação - Promoção do espírito solidário.

Mundos de Vida.



QANO ANUAL DE ATIVIDADES - 2023/2020

C~1~nd~r1zBç~o T~m6tie~ ~1tivid~dg~ Obj~tivo~ / 1nt~nçõ~s p~d~g6gie&s

- Decoração da Instituição com motivos - Sensibilizar os alunos para a simbologia da quadra

natalícios; natalícia;

- Inverno - Teatro de Natal: “A Loja dos Sonhos de - Partilhar com a comunidade as atividades desenvolvidas

- Natal Natal”; nas diferentes respostas sociais;

!~gz~mbro - Construção da Árvore de Natal e dos - Promover a criatividade;

elementos que constituem o presépio, utilizando - Incentivar o trabalho cooperativo e a partilha de

diferentes materiais; materiais;

- Elaboração do presente para a família; - Promover e valorizar atitudes de cooperação, partilha e

. - Animação de Natal; respeito pelo próximo.

- Destacar o papel da educação para a paz;

- Dia Mundial da Paz - Elaboração das coroas de Reis e desfile; - Promover o espírito de entreajuda;
J~n~iro - Dia de Reis - Confeção do Bolo Rei (atividade - Partilha de tradições;

. intergeracional). - Fomentar o convívio.

- Realização de um Mural da Amizade para

- Carnaval receber mensagens; - Desenvolver a capacidade criativa;f~v~r~iro . .

- Dia do Amor Anuzade - Construção de uma caixa de correio; - Utilizar matenais de desperdício.
. - Desfile e Baile de Carnaval.

., - Dia da Mulher - Elaboração de um presente especial; - Valorizar o papel parental;

. - Dia do Pai - Caminhada com os idosos e as crianças; - Valorizar o papel da mulher na sociedade;
• - Dia da Terra - Realização de cartazes mo âmbito da educação - Reforçar conhecimentos acerca das estações do ano;

M~rço - Dia da Árvore ambiental; - Promover o contacto com a natureza;

. - Dia Mundial da Água - Caminhada alusiva à Primavera; - Promover a consciência ambiental;

. - Primavera - Debate de ideias e atitudes em prol do - Promover o convívio e a partilha intergeracional.

- Páscoa ambiente.



CANO ANUAL DE ATIVIDADES - 2023/2020

1~m~tic~ ‘~1tivid~d~ Obj~tivo~ 1 Int~nçõ~s p~d~gágie~s

- Dia Internacional do Livro Infantil - Feira do Livro;

- Dia Internacional de Monumentos e - Conversa acerca do simbolismo da Páscoa; - Lembrar a importância da simbologia desta época;

~1bri1 Sítios; - Arte com Rita Rovisco; -Valorizar o livro e explorar a sua importância;

- Dia Mundial da Arte; - Execução de cravos. - Enriquecer e estimular o conhecimento cultural;

. - Comemoração do 25 de Abril

- Dia da Mãe - Valorizar e preservar os laços familiares;
- Elaboraçao de uma lembrança para a Mae;

‘ - Dia da Família ,. - Estimular a criança para a exteriorização de sentimentos
- Construçao do Livro Album de Familia;

~M ~ - Feira de Maio e afetos;
- Decoraçao do espaço de Clube Jovem com

• - Proporcionar momentos de diálogo;elementos alusivos a Feira de Maio;

-Atividade Intergeracional: partilha de - Estabelecer proximidade entre utentes e colaboradores,

- Dia da Criança memórias de infancia; através da partilha de momentos recordações felizes das

- Dia Mundial do Ambiente - Insufláveis e pinturas faciais suas infancias~
Junho

- Verão - Festa de Final de Ano; - Estimular o auto-conhecimento e a comunicação;

- Participação no “Dia no Campo”; - Promover o sentido de responsabilidade, a autonomia e

- Colónia de Praia. favorecer a interação entre crianças e adultos.

- Proporcionar momentos de diversão e valorizar o
- Santos Populares - Realização de quadras populares;

desporto e a atividade fisica;
Julho - Dia dos Avós - Olimpíadas do Desporto; Workshops. ...

- Sensibilizar para a importancia dos avós no contexto
familiar.
- Proporcionar momentos de recreação e lazer;

- Férias de Verão - Visitas ao Exterior/Passeios; - Promover a socialização;
«t~gosto

- Atividades diversas de expressões; - Promover o fair-play;
- Contactar com diferentes formas de arte.
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“Um programa de animação para a terceira idade deve ser criado não
para trabalhar a terceira idade, mas sim com a terceira idade, fazendo
dos utentes protagonistas levando-os à projeção e à partilha das suas
vivências, memórias, saberes e inquietações.”

Pereira e Lopes (2011)
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SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE AZAMBUJA
SANTA CASA

Introdução

O Plano Anual de Atividades elaborado pela equipe técnica da instituição para a Estrutura
Residencial para Idosos (ERPI) e SAD é um documento importante para garantir o bem-estar e
a qualidade de vida dos idosos que ali residem. Ele é baseado em um conjunto de atividades
que se alinham com as necessidades individuais dos utentes, respeitando seus interesses,
valores e conhecimentos. As principais metas desse plano incluem:

Melhorar a qualidade de vida: O plano visa proporcionar uma vida mais ativa e significativa
para os idosos, contribuindo para seu bem-estar geral.

Dinamizar momentos ocupacionais: Oferecer oportunidades para que os idosos participem de
atividades ocupacionais que os mantenham ativos e envolvidos.

Promover atividades lúdicas e criativas: Estimular a criatividade e oferecer momentos de
diversão e entretenimento.

Fomentar a comunicação: Incentivar a interação social e a comunicação entre os utentes,
promovendo uma sensação de pertencimento e evitando o isolamento.

Personalização das atividades: Considerar as necessidades, habilidades e histórias de vida
individuais de cada utente, adaptando as atividades de acordo com essas características.

Estimular a autoestima: Proporcionar oportunidades para que os idosos se sintam valorizados
e confiantes.

Retardar ou estabilizar o processo de envelhecimento: Implementar atividades que ajudem a
manter ou melhorar a saúde física e mental dos idosos.

Promover a socialização: Oferecer momentos de interação com os pares, combatendo o
sentimento de abandono e promovendo a troca de experiências.

Distração e boa disposição: Criar um ambiente alegre e positivo, onde os idosos possam
desfrutar de momentos de diversão e descontração.

Estimular as competências cognitivas e de motricidade: Oferecer atividades que desafiem a
mente e o corpo dos idosos, mantendo-os mental e fisicamente ativos.

É importante destacar que a participação nas atividades é voluntária, permitindo que os idosos
escolham o que desejam fazer de acordo com suas preferências e interesses pessoais. Além
disso, o plano leva em consideração a heterogeneidade dos utentes, adaptando as atividades
de acordo com suas capacidades e dificuldades individuais.

O Plano Anual de Atividades de 2024 é projetado para contemplar eventos festivos desse ano,
ao mesmo tempo em que proporciona uma variedade de atividades ao longo do ano que
atendem às necessidades e desejos dos idosos. A avaliação do plano no final do ano é uma
prática importante para determinar o sucesso das atividades e fazer ajustes necessários para o
próximo ano.

2
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SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE AZAMBUJA

Caracterização da ERPI

Género

A resposta social de ERPI tem neste momento 46 utentes. Sendo maioritariamente utentes do
sexo feminino, 67%, enquanto 30,43% são utentes do sexo masculino.

14 13

12

10

Utentes por Ida de e Género

8

6
Género

Feminino

1i Masculino

70-79 80-89 90-99 100-110

Idade

quadro n-° 1

quadro n-° 2

Trata-se de uma população envelhecida, cuja média de idade é de 87 anos. Da população
residente 41,30% situa-se a faixa etária entre os 80 e os 89 anos. E 36,96% na faixa etária dos
90-99 anos. Temos ainda duas utentes centenárias.

12

o

Idade

Género
Feminino Masculino Total % Total #

Idade ~ % % #
70-79 1 ,87% 5 6,52% 3 17,39% 8
80-89 28,2 % 13 13,04% 6 41,3 % 19
90-99 26,09% 12 10,87% 5 36,96% 17
100-110 4,35% 2 0,00% 4,35% 2
Total 69 57% 32 30 43% 14 100 00% 46
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Habilitações literárias

No que se refere às habilitações literárias dos nossos utentes podemos concluir que são de
baixa escolarização, conforme quadro n2 3 e n2 4.

Habilitações Feminino Masculino
4~ Classe 14 2

Ensino básico 8 3
Ensino preparatório 2
Ensino secundário 1 1
Ensino técnico profissional 1
n/d 3 1
Não sabe ler nem escrever 3 2
Sabe ler e escrever _____ 3 2

quadro n-° 3

ER?! ScMAZ

16 Utentes por Habilitações e Género

14

12

10

Génaro -

6 Masculino

4.1 Classe Ensmo banco Ensino Ensino ~,no técnico Nào sabe ler Sabe ler e
Ilabdbeçôes — preparatorio secundário profissional nem escrever escrever

quadro n2 4
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No que se refere às comparticipações é de salientar:

Média das Mensalidades

Média de comparticipação do utente

Número de utentes com comparticipação familiar

Media de comparticipação familiar

Número de utentes com mensalidade protocolada (967,34€)

Número de utentes com mensalidade protocolada 2021(801 ,72€)

Número de utentes com mensalidade abaixo de 500€

quadro n-° 5

É de salientar que temos 12 utentes com comparticipações inferiores a 700€ e 26 utentes com
comparticipações superioes a 800€.

Isto é:

- 58% com comparticipões superiores a 800€;

- 16% com comparticipações entre os 700 e os 800€;

- 4% entre os 500eos 700€;

- 18% entre os 300 e os 500€;

Mensalidades

715,63

567,85

23

289,15

6

24

lo

30

25

20

15

10

5

—
<300

Utentes por valor de mensalidade

—
500<->700300<->500 700<->800 >800

- 4% com comparticipações inferore a 300€.



quadro n2 6

500<->700
4%

Dependência

A população da ERPI é dependente, temos 32 utentes em cadeiras de rodas; uma utente com
andarilho e 4 utentes deslocam-se com apoio debengala e 8 autonomamente.

ERPI SCMAZ
Depen • ência
Dependência
De ‘ endência
Dependência
1 ependência
Independência

ligeira
moderada
severa
‘tal

9
6
5

22
4

IA CASA

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE AZAMBUJA

Utentes por valor de mensalidade
(valores em Euros)

<300
4%

>800
58%

<300 300<->500

• 300<->500
18%

• 700<->800
16%

500<->.700 700c->800 >800

Total

quadro n-° 7
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ERPI SCMAZ

Utentes por Dependência

Depend nci total; 2

Dependência severa
511

quadro n-° 8

Cerca de 48% dos nossos residentes tem uma depedencia total e 11% uma dependência
severa.Ou seja 59% dos nossos utentes são grandes depedentes, apenas 9% dos nossos
utentes são independentes.
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Caracterização do SAD

A resposta social do SAD (Serviço de Apoio Domiciliário) tem neste momento 18 utentes,
sendo que apenas 8 utentes têm acordo de comparticipação com a Segurança Social.

São maioritariamente utentes do sexo feminino 61%, enquanto 39%, são utentes do sexo
masculino.

Utentes por Género

Género
asculino;

Feminino7; 39%
Masculino

quadro n2 9

Média de idades é de 84 anos.

SAD - Distribuição por idade dos Utentes

0-100
2° 7O~79

80-89

90-100

quadro n-° 10
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Mensalidades

No que se refere às comparticipações, a média de mensalidades é de 295,37€.

SAD - Distribuição por Mensalidade
3 3

Total

o

quadro n-° 11

Utentes por serviço

% de Utentes por N2 de Serviços

17%

1 Servico 2 Serv~ços 3 Serviços 5 Serviços

quadro n2 12
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Constatamos que 44 % danosos utentes contratualizem dois serviços, seguindo-se de
33% apenas com um serviço.

N~ de utentes distribuídos por serviços:

Totais por serviços:

1 1 Serviço 6
2 2 Serviços 8

3 3 Serviços 3

4 4 Serviços O

5 5 Serviços 1

quadro n-° 13

Podemos constatar de acordo com gráfico abaixo que os serviços mais solicitados são
o fornecimento de alimentação — apenas o almoço, seguindo-se o almoço e jantar e
também o serviço de higiene pessoal.

Número de Otentes por Serviços

Valores

Fornecimento de Alirnentaçbo: Almoço

Fornecimento de Alimentaçào: Almoço e Jantar

Cuidados de Higiene Diária Banho 20/semana)

Cuidados de Higiene Diária Banho 20 (semana) 2 Visitas

Higiene Habitacional

Tratamento de Roupa

Aaoisiçâo de Bens e Serviços

Assistencia Medicação

quadro n-° 14


